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Cenário Nacional
Total de Unidades Total de Acolhidos

2.998 32.852

2016

Total de Unidades Total de Acolhidos

2.788 48.085
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Unidade de Acolhimento por Município. Fonte: SUAS. Acesso: 2019.

Nenhuma Unidade
1 Unidade
De 2 a 5 Unidades
De 6 a 25 Unidades
26 Unidades ou mais

2.032 municípios

• Goiás no Centro 
Oeste, representa 
8,35% das unidades 
de acolhimento no 
Brasil.

Número de Unidades de Acolhimento por 
município (%) |2.032 municípios|
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Unidades de Acolhimento x público. Fonte: SUAS. Acesso: 2019.

(-7%) (+46%)
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• 8.089 estão há 
mais de 2 anos na 
unidade (24,6%).

Tempo de permanência na Unidade de Acolhimento (2016) 

Tempo de permanência na Unidade de Acolhimento (2016). Fonte: SUAS. Acesso: 2019.
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Ser Criança
• As ideias de infância e adolescência só foram abor-
dadas de maneira humanizada e sensível a partir do 
século XX com o avanço científico e tecnológico que 
possibilitaram as mudanças de contexto no ocidente.

• O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), lei 
federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990, considera crian-
ça a pessoa até 12 anos de idade completos e define 
a adolescência como a faixa etária de 12 a 18 anos de 
idade.

Aluno: Christian Gabriel Chiréa de Ávila
Orientador: Pedro Henrique Máximo Pereira
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Acolhimento Institucional

ÁREA: 8.488 M²
A

B

• Período Colonial;

• Igreja;

• Orfanatos, internatos, 
reformatórios etc;

• Punição, controle, afastamento 
social e segregação;

• Promulgação do ECA, 1990;

• Memória estigmatizada;

• Adaptação contemporânea.
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Orientações Técnicas
• O documento Orientações Técnicas: Serviços 
de Acolhimento para Crianças e Adolescentes, 
tem a finalidade de regulamentar, em território 
nacional, a oferta de tais serviços. 

• O texto foi desenvolvido em consonância com 
os pressupostos do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) juntamente com todos os 
órgãos de assistência social do país.
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Orientações Técnicas
• O documento Orientações Técnicas: Serviços 
de Acolhimento para Crianças e Adolescentes, 
tem a finalidade de regulamentar, em território 
nacional, a oferta de tais serviços. 
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órgãos de assistência social do país.

PRINCÍPIOS

• Excepcionalidade do Afastamento do Conví-
vio Familiar;

• Provisoriedade do Afastamento do Convívio 
Familiar;

• Preservação e Fortalecimento dos Vínculos 
Familiares e Comunitários;

• Garantia de Acesso e Respeito à Diversidade e 
Não discriminação; 

• Oferta de Atendimento Personalizado e Indivi-
dualizado;

• Garantia de Liberdade de Crença e Religião;

• Respeito à Autonomia da Criança, do Adoles-
cente e do Jovem.
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Abrigo Institucional
• Acolhimento provisório;

• Público alvo: crianças e jovens de 0 a 18 
anos;

• Deve ter aspecto semelhante ao de 
uma residência;

• Inserido na comunidade;

• Oferecer ambiente acolhedor com pa-
drões de dignidade;

• Atendimento personalizado.
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Escolha do Lugar

• Anápolis possui grande porte 
populacional, com uma popula-
ção estimada de 381.970 habi-
tantes (IBGE/2018);

• “Áreas residenciais, sem distan-
ciar-se excessivamente, do ponto 
de vista geográfico e socioeco-
nômico, da realidade de origem 
das crianças e adolescentes aco-
lhidos”;

• O lugar escolhido se situa no 
bairro Jardim das Américas – 1ª 
etapa.

DF

Estado de Goiás

Anápolis

Município de Anápolis

2

1

1- Centro
2- Jardim das Américas - 1ª Etapa
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Direção dos ventos
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Uso do solo. Fonte: Gabriel Ávila, 2019.

Legenda
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PERSPECTIVA DO BAIRRO
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• Instituto Cristão Evangélico de Goiás (ICEG); abriga 22 
crianças/adolescentes de ambos os sexos; 

• Instituto Luz de Jesus; abriga 28 crianças/adolescentes de 
ambos os sexos;

• Projeto AMANDO; abriga 10 crianças de ambos os sexos.

50 100

50 100 200 N

Acolhimento em Anápolis
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Quartos 138,25m²
Berçário 35,74m²
Sala de Estar 51,80m²
Sala de jantar/Copa 83,54m²
Ambiente para estudo 45,00m²
Ateliê 60,36m²
Banheiro 54,54m²
Cozinha/Despensa 36,26 m²
Área de Serviço 16,75m²
Área de Lazer 50,80m²

Exposição 385,00m²
Banheiro 8,80m²
DML/Casa de Máquinas 12,27m²

Recepção 14,57m²
Sala de reunião 31,97m²
Coordenação 13,92m²
Sala equipe técnica 35,30m²
Banheiro 10,65m²
Estacionamento 5 vagas

CAMPO

C O N V Í V I O 
C O M U N I T Á R I O

L
A
Z
E
R

G A L E R I A

RESIDENCIAL A D M I N I S T R A T I V O

7.651,26m²
Quartos 32,06m²
Sala de Estar/TV 5,45m²
Banheiro 5,12m²
Cozinha/jantar 20m²
Área de Serviço 2,35m²
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Programa

• Abrigo Institucional para 
20 pessoas;

• República para 6 pesso-
as;

• Galeria;

• Campo.

20



Diagrama Programa + Fluxos
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Residencial
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PERSPECTIVA GERAL
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O Projeto
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Conceito e Partido

1. leitura da volumetria do entorno

5. partir do ponto mais alto do terreno

6. implantação e disposição da volumetria

4. preservar o campo

2. recorte do volume

3. nova composição volumétrica

24



Exposição 385,00m²
Banheiro 8,80m²
DML/Casa de Máquinas 12,27m²

MODELO ELETRÔNICO 25



Forma
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LEGENDA
Serviço
Social
Privado
Público
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Dormitórios
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Laje nervurada

Tirante

Engaste Plataforma
suspensa

Pilar

Térreo

Esquema estrutural

Destaque volume dormitórios

Destaque cobertura dormitórios
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LEGENDA
1- Área de Serviço
2- Banho funcionário
3- Lavabo PCD
4- Despensa
5- Área de lazer 
6- Cozinha
7- Sala de jantar
8- Copa
9- Sala de TV
10- Ateliê
11- Deque/jardim
12- Sala de estar
13- Espaço de leitura/
estudos
14- Banho com 
acessibilidade
15- Dormitório
16- Varanda
17- Galeria
18- DML/casa de 
máquinas
19- Estacionamento

TÉRREO
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Estrutura e Circulação
• Estrutura mista: alvenaria estrutural e concreto armado;

• Circulação: escadas, rampas e elevador residencial.
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Laje maciça

Alvenaria estrutural

Reservatórios

Laje maciça

Vigas e pilares de concreto
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Tirante

Viga de concreto

Pilar de concreto

Elevador residencial

Laje maciça
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Pilar de concreto

Laje nervurada

Arrimo
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Materialidade

Laje térmica com poliestireno 
extrudado

Cobertura verde

Vidro insulado laminado 
reflexivo

Vidro insulado translúcido
Reboco com argamassa 
pintado na cor branca
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